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ABSTRACT 

The specific objective of this geological mapping in the 
region of Santa Barbara (MG) in the acate of 1:8.000, was to get 
acquainted with the lito—structural and tectonic evolution of the 
Quebra Osso and Nova Lima rocks part of the Greenstone Belt and its 
old basment. 
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1. INTRODUÇÃO  

No periodo de 03 a 10 de setembro de 1983 foi realizado 

um mapeamento geol6gico na escala 1:8.000 na ãrea abrangidapelosrios 

Quebra Osso, Tanque Preto e Caraça, na região dos municipios de Barão 

de Cocais, Santa Bãrbara e Florãlia, no Quadrilãtero Ferrifero (MG), 

com o objetivo de conhecer o quadro evolutivo lito-estrutural e tect6 

nico, bem como os aspectos petrogenéticos das rochas pré-cambrianas. 

O trabalho esteve sob a orientação do Dr. Johan Hans Daniel Schoercher 

do Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo. 

2. ALGUNS ASPECTOS DA GEOLOGIA DA ÁREA  

A sequéncia lito-estratigrãfica da ãrea em estudo inicia 

-se por gnaisses e migmatitos complexos do Arqueano. Nos migmatitos são 

encontrados tonalitos com xenblitos de gnaisses e diques delamprófiros 

com carbonato, que apresentam uma fase de metamorfismo correspondente 

ã do Espinhaço. Em alguns pontos sio observadas estruturas em manchas 

com granadas e sulfetos. Também são encontrados veios e ap6fises de ul 

tramãficas e, praticamente, todos os termos estruturais da classifica 

cão de Mehnert. 

A complexidade do embasamento gnãissico-migmatitico pode 

ser bem observada em afloramento no leito do rio Vermelho, a sudeste 

da cidade de Santa Bãrbara. Aqui, segundo Santos et alii (1982) cinco 

fases de deformação podem ser inferidas, as quais envolvem a gênese de 

vãrios corpos rochosos, obedecendo a ordem do mais velho para o mais 

novo: 

- Formação do gnaisse. 

- Preenchimento de fraturas por veios quartzo-feldspãticos encai 

xados no gnaisse, cortando as estruturas destecomcontatos brus 

cos. 
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- Intrusão de tonalito no gnaisse com contatos bruscos. 

- Intrusão de material granítico e formação de brecha ígnea grano 

dioritica (pseudotactito?). 

- Preenchimento de veios por material pegmataide. 

Sobre o complexo gnaissico-migmatitico jazem em discor 

fincia as rochas da sirie Rio das Velhas de Dorr II (1957), oudo Super 

- grupo Pr.-Minas de Pflug e Renger (1973) que constituem o "Greenston 

e Belt" Rio das Velhas (Schoercher, 1981). Esta sírie, por sua vez, é 

composta pelos seguintes grupos: 

- Grupo Quebra Osso (Schoercher, 1981) - consiste essencialmente 

em sequências de efusivas ultramãficas (comatitos) e sedimentos 

químicos metamorfisados (metacherts). 

- Grupo Nova Lima - consiste em uma sequência vulcano-clãstica, 

constituída por metassedimentos como filitos, xistos, anfibOlio 

-xistos, dolomitos, grauvacas, quartzitos, metaconglomerados e 

metavulcãnicos, formações ferríferas e rochas de ankerita-quart 

zo-dolomita. 

- Grupo Maquini - consiste em uma sequência clãstica, constituída 

por quartzitos, micaxistos, filitos e metaconglomerados. 

Sobre estas rochas jazem em discordãncia os metaconglome 

rados da Formação Sopa Brumadinho, de Pflug (1968), da Sírie Minas, de 

Dorr II (1957). 

3. MATERIAIS E M€TODOS  

Para a realização do trabalho de campo e de escrit6rio, 

foram utilizadas fotografias aéreas da "United State Air Force" - USAF 

- ampliadas para a escala de 1:25.000, em branco e preto; a carta geo 
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lagica da Quadrícula de Catas Altas de Maxwell em 1960; a carta 	topo 

gráfica de Catas Altas do Departamento Nacional de Produção 	Mineral 

- DNPM - em 1956, na escala 1:25.000 ampliada para a escala 1:8.000. 

O trabalho de campo foi realizado em duas etapas. A pri 

meira etapa teve por finalidade o reconhecimento regional da geologia 

da ãrea em estudo e a segunda, o mapeamento de detalhe das rochas do 

Grupo Quebra Osso nos vales dos rios Quebra Osso e Tanque Preto. 

Os dados de campo foram integrados 1 fotointerpretação 

das fotografias aéreas EKTACOLOR e Infravermelhas falsa cor da Missão 

96, nas escalas 1:25.000 e 1:42.000. 

4. DESCRIÇÃO DOS AFLORAMENTOS  

4.1 - LEVANTAMENTO REGIONAL 

Data: 03 de setembro de 1983. 

4.1.1 - PERFIL SANTA BÃRBARA-FLORALIA (APÊNDICE A)  

Ponto 01 - A 6 hn ao NO de Flori - lia na estrada Santa Bárbara-Florãlia.  

Afloramento de metadiabãsio pertencente ao corpoqueatra 

vessa desde as rochas migmatíticas atá a sequáncia do Espinhaço (desde 

as rochas gnáissico-migmatiticas atá as sequências do Espinhaço). Aqui 

este corpo encontra-se intrudido nas rochas do Grupo Nova Lima. 

Ponto 02 - A 2 km do ponto 01 em direção i Florãlia, na mesma rodovia.  

Afloramento de conglomerado intraformacional da Formação 

Sopa Brumadinho, com seixos de itabiritos do Cauá e de quartzitos (me 

tacherts). 
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Ponto 03 - A cerca de 1,5 km a SE de Florília  

Observou-se o contato das rochas do "Greenstone Belt" per 

tencentes ao Grupo Nova Lima (sequência vulcano-clística) com os migma 

titos do embasamento. O contato é por falha, onde se observamos niveis 

de metamíficas e quartzitos milonitizados, a presença de dobras com 

pressivas e veios de quartzo. A 300 metros adiante deste ponto existe 

uma mina de ouro abandonada, denominada Mina do Pari. 

Foliação Regional: N15W - 70RE. 

Ponto 04 - A cerca de 1,5 km do ponto 03 a leste de Florília 

Observou-se o contato leste da sequência vulcano-clãsti 

ca do Grupo Nova Lima com os migmatitos do embasamento. 

Ponto 05 - A cerca de 3 km ao sul de Florãlia, em corte da ferrovia 

Afloramento de migmatitos com intrusões de tonalito. No 

tonalito encontraram-se xenólitos de gnaisses. Observou-se também a 

existência de diques lamprOfiros com uma fase de metamorfismo (folia 

ção) correspondente ã fase Espinhaço. Neste afloramento observaram-se 

estruturas em manchas (Figuras 1 e 2) constituidas de granada e sulfe 

tos. 

Ponto 06 - Cachoeira do Ribeirão Vermelho  

Afloramento do complexo gníissico-migmatitito (Figura3), 

onde observaram-se cinco fases de deformação e a sequência rochosa cor 

respondente, obedecendo a ordem do evento mais velho para o mais novo: 

- Formação do gnaisse, 













Ponto 09 - Priiximo ao muro de pedra da fazenda Quebra Osso  

Afloramento de conglomerado com seixos de metachert. Oh 

servou-se a existencia de muscovita e fuksita, 

Em direção ao leito do rio Quebra Osso foram encontradas 

rochas ultramíficas, onde foram observadas disjunções colunares, que 

são formadas perpendicularmente i superficie de resfriamento, e lavas 

vulcínicas. Segundo Schoerscher (informação verbal, 1983), os niveisde 

metacherts separam dois derrames de lavas. Foram também encontrados 

cristais grandes de turmalina preta, que indicam a turmalinização das 

rochas ultramãficas. 

Os materiais resultantes do intemperismo encontrados no 

afloramento são: 

- talco e magnesita (em forma de pó branco); 

- argilas praticamente sem quartzo, de cor marrom escura, que re 

presentam concentrados de minerais pesados das rochas ultramífi 

cas. 

Dois derrames distintos puderam ser observados: um de la 

vas almofadadas ("pillow" - de formas arredondadas) e outro de lavas 

maciças onde são encontradas estruturas "spinifex". 

Neste mesmo ponto também foram observadas rochas ultramã 

ficas com disjunções poliedrais, que formam poligonos com 5 faces reti 

Víneas, que apresentam junção triplice. 

Foi constatada a inexistência de variolas (massas radia 

das ou em forma de feixes nas rochas básicas que consistem em 	fibras 

divergentes de plagioclísio, com ou sem vidro intersticial, ou de 	fi 

bras de plagioclãsio intercrescidas com grínulos de piroxênio -William 

et alii, 1970), que indicam ambientes de águas profundas (+ de 300m). 



Ponto 10 - Pedreira situada a cerca de 2 km do ponto 9, a montante do 
carrego Quebra Osso  

Afloramento de comatitos. Foi possivel a observação 	do 

seguinte perfil da base para o topo do derrame: 

- brechas ultramãficas; 

- olivina colunar (serpentinito maciço); 

- ultramãficas com estrutura "spinifex" randamicos; 

- ultramãfica com disjunção colunar. 

Ponto 11 - A cerca de 2,5 km a oeste do ponto 8, localizado na margem 
esquerda do rio Quebra Osso (entrada por Brumal)  

Afloramento de Palagonito (vidro vulcânico com ãgua 	em 

abundância, absorvida durante o resfriamento - William et alii, 1970), 

de cor verde escura. 

4.1.3 - PERFIL NA RODOVIA DE ACESSO AO COLÉGIO CARAÇA (APÊNDICE A)  

Ponto 12 - Localizado a cerca de 9 km a SO de Brumal, na estrada 	que  
vai em direção ao colégio Caraça, inicio da subida da serra  
do mesmo nome 

Afloramento de quartzitos e conglomerados em matriz quar 

tzitica esverdeada do Grupo Maquinê (Figura 9), cavalgados pelos xis 

tos do Grupo Nova Lima (Figura 9). Observou-se a existência de seixos 

da formação ferrifera e carbonatos. Possivelmente existam seixos de ro 

chas ultramãficas. Esta matriz ê esverdeada em virtude da existência 

do material do Grupo Nova Lima. 
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Ponto 17 - Quartzitos finos da Formação Sopa-Brumadinho. 

Foliação: ['IS - 51E(?). 

Ponto 18 - Quartzitos finos da Formação Sopa Brumadinho. Neste ponto, 

observou-se o aumento da quantidade de mica. 

Fonação: NS - 75E. 

Ponto 19 - Milonito micãceo. Hí um provível contato entre os 	quartzi 

tos da Formação Sopa Brumadinho e as rochas ultramãficas do 

Grupo Quebra Osso. 

Do ponto 14 em direção ao ponto 18, (de E para W) obser 

vou-se o aumento da quantidade de mica nos quartzitos. Os quartzitos 

formam uma pequena elevação no terreno com o flanco leste escarpado. 

Ponto 20 - Afloramento de rochas ultramíficas com estrutura micro 

-"spinifex" (?) e sulfetos disseminados. 

Ponto 21 - Serpentinito maciço com magnetita disseminada 	(quantidade 

elevada). Bloco rolado (?). 

Ponto 22 - Brecha ultramãfica bastante intemperizada. 

Ponto 23 - Serpentinito maciço e brecha ultramãfica, alterados. 

Ponto 24 - Serpentinito maciço, 

Ponto 25 - Brecha ultramãfica de topo (?). 

Ponto 26 - Brecha ultramífica alterada com suposto "pillow" e serpenti 

nito maciço alterado. 
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Ponto 27 - Serpentinito maciço alterado com bastante magnetita. Foien 

contrado neste afloramento um pedaço rolado de Palagonito 

(ver ponto 11). 

Ponto 28 - Brecha ultramãfica. 

Ponto 29 - Brecha ultramifica cataclasada e alterada. 

Fonação: N5E - subvertical, 

NS - subvertical. 

Ponto 30 - Brecha ultramífica alterada. 

Ponto 31 - Brecha ultramãfica alterada. 

Ponto 32 - Quartzitos finos da formação ferrifera do Grupo Quebra Osso. 

Foliação: NS - subvertical. 

Ponto 33 - Quartzitos com seixos de metacherts estirados e quartzitos 

milonitizados. 

Ponto 34 - Quartzitos finos. 

Fonação: N5W - 75NE. 

Ponto 35 - Quartritos finos. 

Fonação: N10E - subvertical. 

A 20 metros deste ponto, rio abaixo, aparecem quartzitos 

com seixos de metachert. 

Data: 06 de setembro de 1983. 
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Ponto 74 - Lavas ultramãficas e palagonito. 

Ponto 75 - Brecha ultramãfica com disjunção poliedral. 

Ponto 76 - Provável brecha ultramáfica no leito da estrada, muito alte 

rada. Em alguns pontos o solo á arrocheado, diferentedacor 

ferruginosa comum. 

Ponto 77 - Brecha ultramãfica de topo (?) com pillow (?). A 12 metros 

deste ponto, observou-se brecha ultramãfica com disjunção 

poliedral. 

Ponto 78 - Ultramáfica maciça com disjunção poliedral. A 20 metros adi 

ante deste ponto encontrou-se brecha de topo (?). 

Ponto 79 - Ultramãfica maciça. 

Ponto 80 - Ultramãfica maciça (?) com "spinifex" (?) e bastante fratu 

rada tectonicamente. 

Ponto 81 - Ultramãfica maciça (?) bastante fraturada tectonicamente. 

Ponto 82 - Ultramãfica maciça intemperizada com prováveis 	evidáncias 

de falhamento. 

Fonação da rocha ultramãfica intemperizada: N3OW - 20NE. 

Ponto 83 - Serpentinito maciço. 

Ponto 84 - A 10 metros adiante do ponto 83 aflora o serpentinito maci 

ço com turmalinização. 

Ponto 85 - Xistos do Grupo Nova Lima. 
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5. CONCLUSAO 

Os perfis realizados na etapa do reconhecimento regional 

permitiram a observação de dados petrogenéticos e estruturais importan 

tes para a definição das sequências do "Greenstone Belt", da complexi 

dade do "embasamento" gnãissico-migmatitico e da relaçãodocontato tec 

tõnico entre estes complexos rochosos. 

Observou-se que a sequência clãstica vulcano-clãstica,me 

tamorfizada do "Greenstone Belt", representada pelas rochas do Grupo 

Nova Lima, evoluiu durante sua prôpria gênese, sem contribuição de ma 

terial do embasamento. Jã-  em relação ã sequência clística superior, ro 

chas do Grupo Maquina, pôde-se verificar uma grande contribuição de ma 

terial do embasamento, pela presença de grandes quantidades de quartzo. 

Em relação ao mapeamento de detalhe das rochas 	ultramã 

ficas do grupo Quebra Osso, pode-se verificar a existência de 	vãrios 

derrames de lavas, embora não tenha sido possivel a definição de limi 

tes entre um derrame e outro. Outro fator importante foi que os dados 

de campos aliados, em relação a trabalhos ja existentes (Apêndice C), 

ao trabalho de fotointeroretação permitiram uma melhor definição dos 

limites entre as sequências do "Greenstone Belt", que ocorrem na área 

de estudo, e seu detalhamento estrutural (Apêndices C, D e E). 
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